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Contribuição ao estudo de alguns mecanismos esquizofrénicos. Dr . Pau lo Lentino. 
O p r o b l e m a da p s i c o l o g i a da esquizofren ia , que se r e s u m e e m ú l t ima 

aná l i s e ao p r o b l e m a da p s i c o l o g i a d o i n c o n c i e n t e , e s tá a inda m u i t o l o n g e de 
ser r e s o l v i d o e t o d o o e s t u d o que procure e sc larecer a l g u n s a s p é t o s parciais 
da s i n t o m a t o l o g i a será util , po is poderá servir de base para u m ulterior 
e s t u d o de c o n j u n t o . H a c a s o s c l ín icos que p o d e m ser c o n s i d e r a d o s c o m o 
c a s o s p a d r õ e s , tais o s e s c l a r e c i m e n t o s que n o s p o d e m fornecer . S ã o n o 
e n t a n t o de n ú m e r o l imi tado , pois a maior ia é cons t i tu ida de c a s o s m u d o s , 
que p o u c a c o u s a n o s e n s i n a m e se a p r e s e n t a m m o n o t o n a e e s t e r e o t i p a d a m e n t e 
c o m s i n t o m a t o l o g i a pobre e un i forme . D o i s c a s o s de e squ izo fren ia de forma 
paranóide , c o n s i d e r a d o s c a s o s padrões , p e r m i t e m c o n s i d e r a ç õ e s sobre o s m e ­
c a n i s m o s p s i c o l ó g i c o s da esquizofrenia , pe lo e s t u d o da perda d o c o n t a t o c o m 
a real idade e d o a u t i s m o o b s e r v a d o . D e acordo c o m as idéias de M i n k o w s k i , 
j u l g a m o s que o d i s turbio inicial da esquizofren ia — do p o n t o de v i s ta e s tru­
tural p s i c o p a t o l ó g i c o — res ide na perda d o c o n t a t o v i ta l c o m a real idade, 
que, por sua vez , s e reduz a d i s túrbios da afe t iv idade pas s íve i s de t r a d u ç ã o , 
e m l i n g u a g e m ps icanal í t ica , c o m o o r e s u l t a d o da ret irada da l ib ido da esfera 
real , p a s s a n d o ela p r o g r e s s i v a m e n t e de obje ta i a narc í s i ca : a l ibido, c o m o 
fóco l u m i n o s o , de ixa de i luminar o s o b j e t o s ex ter iores ( q u e por i s so se 
t o r n a m v a g o s e inv i s íve i s ) para i luminar f o r t e m e n t e o m u n d o interior, vol ­
t a n d o n o v a m e n t e a func ionar o s m e c a n i s m o s infant is , to ta l ou parc ia lmente , 
pro funda ou superf ic ia lmente , trans i tór ia o u p e r m a n e n t e m e n t e , c o n f o r m e a 
i m p o r t â n c i a e as caracter í s t i cas da r e g r e s s ã o . E m a m b a s as pac i en te s e s t u ­
d a d a s surge c l a r a m e n t e a importânc ia da perda d o c o n t a t o vital c o m a rea ­
l idade, d o a u t i s m o , na pr imeira sob o a s p é t o t e m p o r a l e, na s e g u n d a , sob 
o a s p é t o espacial . N a maior ia d o s e s q u i z o f r ê n i c o s ha u m c o m p r o m e t i m e n t o 
g l o b a l das r e l a ç õ e s c o m o m u n d o , t a n t o das n o ç õ e s espac ia i s c o m o das 
t e m p o r a i s , d e v e n d o - s e e n t ã o falar de a u t i s m o total . 

Biotipo e doença mental. Considerações em torno das concepções de Kretsch-
mer. Drs . Edgard P in to Cezar e Coriolano R. Alves . 



Os autores passam em revista as concepções biotipológicas de Kretschmer 
aplicadas á psiquiatria, verificando inicialmente a exatidão de seus postulados 
fundamentais, isto é, a estreita afinidade entre o tipo pícnico e a psicóse 
maníaco-depressiva e entre os tipos leptosômico, atlético e displásico com 
a esquizofrenia. Entretanto, diante das grandes modificações biotiológicas 
observadas em esquizofrênicos no decorrer das idades, a tendência de apre­
sentarem características de pícnicos quando se aproximam dos 40 ou 50 anos, fáto este tambem observado entre os indivíduos normais, resolveram os au­
tores rever a q u e s t ã o , l e v a n d o e m c o n t a o fator idade na a p r e c i a ç ã o da 
frequênc ia d o s d i ferentes t ipos cons t i tuc iona i s . E s t u d a n d o 207 e squ izo frê ­
n icos , c la s s i f i caram-nos e m g r u p o s de idade e m f u n ç ã o d o s t ipos cons t i tu ­
c ionais , o m e s m o f a z e n d o c o m 100 d o e n t e s p o r t a d o r e s de p s i c ó s e m a n í a c o -
-depress iva , conc lu iram que o fator idade é de m a g n a i m p o r t â n c i a para qualquer 
e s t u d o de b io t ipo log ia ap l i cado à medic ina . O e s t u d o das af in idades b iot i -
p o l ó g i c a s c o m as d o e n ç a s m e n t a i s s ó t e m valor q u a n d o p r o c e s s a d o n o p e r í o d o 
inicial da inc idênc ia das m o l é s t i a s , po i s que o m e s m o ind iv íduo p o d e sofrer 
c o m a idade, profundas m o d i f i c a ç õ e s e m suas caracter í s t i cas b io t ipo lóg i cas . 
C e r t o s e s q u i z o f r ê n i c o s que a c u s a m na m o c i d a d e o t ipo l e p t o s ô m i c o ou a t l é ­
t i co p o d e m , a o u l trapassar o s 40 a n o s , t o m a r t o d a s as caracter í s t i cas d o s 
p í cn icos . T a l v e z se p u d e s s e dizer que o indiv íduo, e n q u a n t o l e p t o s ô m i c o o u 
a t l é t i co , propender ia para a esquizofren ia e, m a i s tarde, poder ia adquirir afi­
n idades para a p s i c o s e m a n í a c o - d e p r e s s i v a , a o se tornar p ícn ico . C o m a 
m u d a n ç a do t ipo s o m á t i c o operar-se - ia corre lata m o d i f i c a ç ã o do t e m p e r a m e n t o . 

Sessão ordinaria — 5. Fevereiro, 1943 

P R E S I D E N T E — DR. A N D R É T E I X E I R A L I M A 

Considerações sobre 400 casos tratados pelo método de Von Meduna. Drs . 
Mário Yahn e Eugên io Mariz Oliveira Net to . 

D o e s t u d o e da o b s e r v a ç ã o de 400 pac ientes d o 5 . º p a v i l h ã o f e m i n i n o 
d o H o s p i t a l Centra l de Juquerí , por tadoras de p s i c o s e s d iversas e tratadas 
pe la s c o n v u l s õ e s cardiazó l i cas , p o u d e m a i s u m a v e z ser c o m p r o v a d a a ef icácia 
d o m é t o d o de V o n M e d u n a . E n t r e as p s i c ó s e s a s s i m tratadas p r e d o m i n a v a m 
os c a s o s de e squ izo frên icas (310), e p i s ó d i o s de l irantes de persona l idade p s i c o ­
pát ica (24), p s i c ó s e m a n í a c o - d e p r e s s i v a (21), p s i c ó s e a u t o - t ó x i c a (16) e e m 
m e n o r n ú m e r o , ep i sod io del irante e m debi l menta l , de l ír io a luc inatór io c r ô ­
nico, p s i c ó s e s nevrós i cas -h i s t er ia , p s i c ó s e s de i n v o l u ç ã o , p s i c ó s e s por l e s ã o 
cerebral , epi lepsia e p s i c ó s e s h e t e r o - t ó x i c a s ( a l c o o l i s m o ) . O e s t u d o es tat í s ­
t ico , b a s e a d o n o t e m p o de d u r a ç ã o da m o l é s t i a e n o s r e s u l t a d o s obt idos — 
r e m i s s ã o c o m p l e t a , r e m i s s ã o social , m e l h o r a , n ã o inf luenc iado , fa lec ido — 
p e r m i t i u verif icar var ios f á t o s : n o c a m p o c o m p l e x o da esquizofrenia , part i ­
c u l a r m e n t e n o s c a s o s a g u d o s , o n ú m e r o de altas por a n o p a s s o u de 10 para 
80; a inda m a i s a n i m a d o r e s f o r a m o s r e s u l t a d o s c o m as p s i c ó s e s a u t o - t ó x i c a s , 
p r i n c i p a l m e n t e dada a frequência c o m que e las e v o l u e m para e s t a d o s c r ô n i c o s , 
po i s h o u v e 50% de r e m i s s õ e s c o m p l e t a s entre as 16 d o e n t e s tratadas , h a v e n d o 
g r a n d e inf luência d o t e m p o de d u r a ç ã o da m o l é s t i a ; n a s p s i c ó s e s m a n í a c o -
- d e p r e s s i v a s as rec id ivas se m o s t r a r a m m u i t o f requentes e a s s i m , c o n s e g u i d a 
u m a r e m i s s ã o , n ã o c o n v e m procurar conso l idar o s r e s u l t a d o s m a s in t erromper 
o t r a t a m e n t o e reservar para as rec id ivas as re s tante s i n j e ç õ e s ; n o g r u p o das 
persona l idades ps i copát i cas será o c a s o c l ín ico que d e v e suger ir o u n ã o a 
ap l i cação de sér ies c o m p l e t a s o u de i n j e ç õ e s e s p o r á d i c a s , de a c o r d o c o m as 
t endênc ia s n o caso e m q u e s t ã o ; q u a n t o a o s o u t r o s c a s o s , a e s c a s s e z do 
mater ia l o b s e r v a d o n ã o permit iu c o n s i d e r a ç õ e s de órdem geral . 

Particularidades do eletro-diagnóstico nas afecções crônicas do corno anterior 
da medula. Drs . Carlos V . Savoy e Maria E . Bierrenbach Khoury. 

E s t e t raba lho será p u b l i c a d o n o p r o x i m o n ú m e r o des ta r e v i s t a . 



Valor semiológico da medida do ângulo de convergência cm patologia neuro-
-psiquiátrica. Apresentação de um aparelho do autor. Dr . Cândido da Si lva . 

D e n t r e o s m o v i m e n t o s ocu lares c o n j u g a d o s , o de c o n v e r g ê n c i a é o mais-
vu lnerave l . O e s t u d o c l ín ico dos m o v i m e n t o s a s s o c i a d o s m o s t r a a g r a n d e 
frequênc ia d o s d is túrbios da c o n v e r g ê n c i a em re lação aos d e m a i s m o v i m e n t o s 
c o n j u g a d o s . M e d e - s e a ampl i tude de c o n v e r g ê n c i a pela d is tância que u m a 
p e q u e n a luz, a p r o x i m a d a d o s o lhos , p r o v o c a diplopia cruzada. E m indiv íduos 
n o r m a i s e s s a diplopia s u r g e entre 8 e 10 c e n t i m e t r o s . S e m p r e que e x i s t i r 
pares ia de c o n v e r g ê n c i a , e na m e s m a razão , c r e s c e t a m b e m a distância . N o 
d i a g n ó s t i c o c u m p r e diferenciar a pares ia da insuf ic iênc ia de c o n v e r g ê n c i a 
( m í o p e s , e x o f ó r i c o s , a m b l í o p e s de u m ou de a m b o s o s o l h o s , cr ianças e m 
per íodo de c r e s c i m e n t o , e x g o t a d o s , e t c ) . S e n d o g r a n d e a casu ís t i ca s o b r e 
o a s s u n t o , o au tor r e s o l v e u construir u m apare lho para medir , c o m exa t idão , 
a a m p l i t u d e da c o n v e r g ê n c i a . O a p a r e l h o apresen t ado , de facil c o n s t r u ç ã o e 
m a n e j o , permi te , c o m a troca de u m d i spos i t i vo , a m e d i d a da a c o m o d a ç ã o 
e m dioptrias . 




